
CDL lamenta saída da emenda 
O presidente do Clube dos Dl-

, retores Lojistas, Luis Roberto 
Rodrigues da Cunha, lamentou 
ontem a atitude do presidente 
Figueiredo de retirar a propos-
ta de emenda constitucional que 
encaminhou ao Congresso Na-
cional, onde restabelecia as 
eleições presidenciais diretas 
para 1988 e criava a representa-
ção política para o Distrito Fe-
deral. 

— Em ambos os casos, o sen-
timento de frustração da popu-
lação é muito grande. Se a nível 
nacional caímos mais uma vez 
na incerteza da eleição do presi-
dente da República, a nível lo-
cal o brasiliense assiste mais 
uma vez à cassação de seus di-
reitos políticos, do seu direito de 
voto, sem poder nem votar nem 
ser votado — afirmou. 

TUMULTO 
Luis Rodrigues da Cunha é de 

opinião que o Brasil está viven-
do uma situação de tumulto 
político, que tende a tornar 
mais obscuros os horizontes 
políticos do País. "Está tudo 
muito atribulado, muita gente 
preocupada consigo mesma dei-
xando em segundo ou terceiro 
planos os interesses reais da so-
ciedade brasileira como um to-
do", disse. 

O empresário acha que se es-
tá vivendo, com bastante ante-
cipação, um clima de "fim de 
governo, do salve-se quem pu-
der" que está jogando o País à 
própria sorte. O resultado dessa 
situação, observa o presidente 
do CDL, "é o crescente empo-
brecimento do trabalhador bra-
sileiro, a desativação do nosso 
parque industrial e o cresci-
mento de dívida externa". 

DECEPÇÃO 
Luis Roberto Rodrigues da 

Cunha também considera que 
os últimos acontecimentos 
políticos serviram para am-
pliar a decepção da sociedade 
brasileira com seu governo e 
com a classe política, "que não 
tem sabido encontrar o cami-
nho para a solução dos proble-
mas que atingem e afligem por 
igual todos os segmentos so-
ciais". 

O presidente do CDL tem, to-
davia, esperanças de que a cur-
to prazo a classe política encon-
tre as soluções para as reivindi-
cações da população, nos cam-
pos econômico, social e político. 
Quanto à representação política 
para o Distrito Federal ele não 
vê chances para sua aprovação 
ainda este ano, mas está certo 
de que virá antes das eleições 
de 1986. 


